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uRl8 felizes presagios que a graça divi- 
xJ na Nos tem dado com unia grande 

bondade, quando voltamos para o Orien
to christào as vistas da Nossa aposto- 
liça providencia, augmontam e fortifi
cam em Nós a intenção de proseguir- 
mos as Nossas empresas, consagrando- 
lhe todos os Nossos esforços e cullo- 
cando n ellas toda a Nossa esperança 
N*a!guns actos que ja foram publicados, 
esobretudo na Nossa constitu.ção Orieti' 
tulhim, que data do anuo de 1894, já 
fizemos certas declarações o tomamos 
certas decbões opportunas. Todas cilas, 
per mí ins díftcrcntos, tendiem a um 
mesmo fim: reanimar u'essas nações o 
zelo pela religião e pelo seu antigo 
brilhantismo, estreitar a sua união com 
a Cadeira de Pedro, apressar a reeon- 
ciliaçfu) dos dissidentes. Entretanto, 
afim de que os Nossos projectos se 
realiseni mais e melhor e deem bons 
resultados, julgamos opporluno dar so
bre certos pontos prescripções e exhnr- 
taçÕea que serão como um appendice 
a esta mesma constituição, pelo que 
diz respeito sobretudo á união nos sen
timentos e nos actos, que é muito 
necessária para attingir tão grande 
fim.

No Oriente, desde uma grande an
tiguidade, a Egreja encontrou condi
ções muito particulares, quer pelo que 
toca aos homens, quer ao paiz. Fre
quentemente, n’um só o mesmo logar, 
se conservam eguahnente ritos diver
sos e legítimos, de modo queexisteum 
numero egual de Bispos de ritos diffe- 
rentes, coda um dos quaes tem alguns 
cooperadores. A esses Padres ajuntam- 
se muitos Padres latinos que a Santa 
Só tem por costume enviar para os 
njudar e sustentar (Cons.t. dc Bento 
XIV: Dimandatam). Ha, além doestes, 
os que, para fortalecer a unidade ca- 
tholiea, receberam uma delegação do 
Pontifico romano, cumprem as suas 
instrucções e interpretam a sua vonta
de. Cada um d’aquelles que cumpre a 
sua missão particular não obterá os re
sultados desejados aos seus trabalhos e 
á sua expectativa se o mesmo espirito, 
santo e salutar, os não animar, abstra- 
hindo de todo o interesse particular, e 
sc o mesmo afteulo vs não unir. Hsta 
Íntima união das vontades, esta com- 

munidado d’intençõea que convém a 
ministros de Deus, tem a Egreja ca 
tholica por costume pratical-as tão bem, 
que muitas vezes teem attrahido ao seu 
seio, por uma doce exhurtação, os seus 
filhos separados. E' mister que o exem
plo d'esta união seja dado principal
mente pelos Nossos Delegados e pelos 
Nossos Veneráveis Irmãos os Patriar
chas, que estão superiores aos outros 
pela sua dignidade e auetoridade; é a 
ellcs que mui especialmente se dirige 
a advertência do Apostolo: <Amae-vos 
uns aos outros coa affecto fraternal, 
honrac vos uns aos outros com corte 
sia.> (Rom Xll, 10.)

Esta coneordia será origem de 
grandes vantagens, e particularmcnte 
da, muito para desejar no momento 
presente, de poderem conservar a sua 
dignidade d'uma maneira maia com
pleta eetticaz. Com effcito, o exilo das 
emprezas começadas no interesse da 
religião catholiea exige quo o respeito 
devido ás suas pessoas e ao seu cargo 
seja conservado e até augiuente de dia 
para dia Temos este negocio tanto a 
peito que julgamos conveniente consa
grar-lhe uma parte dos Nossos pensa- 
inent s e dos Nossos cuidadoe, Na ver 
dade, ninguém póde deixar de reco
nhecer quanto é conveniente e aasás 
vantajoso que, entro os catholieos, á 
dignidade dos Patriarchas não falte ne
nhum dos testemunhos de respeito ex
teriores e nenhuma das insígnias que 
lhe são abundantemente concedidas 
entre os dissidentes. Além d’isso, tem- 
se verificado este facto: que o bri
lho da 8ó Apostólica é tanto mais 
florescente e o seu poder se exerce 
mais fertemente num paiz quanto mais 
os seus legados ahi gosem de mais dis- 
tincções. Formamos, pois, o projecto 
de proceder de modo que este ponto 
seja observado o mais poasivel pelo 
que diz respeito aos Patriarchas e aos 
delegados, e que ao mesmo tempo os 
recursos para as boas obras sejam au 
gmentados em favor das Egrejas. Por- 
isso Nós resolvemos conceder e conce
demos para este fim certos subsídios 
annuaes com o auxilio da generosida
de dos cathQlicos.

Além d’isso, como já dissemos, os 
Patriarchas deverão appliear-se com 
espirito do confiança e amor, nas ques
tões importantes, a trocar as suas 
ideias por cartas com os Nossos dele
gados: obterão d'este modo a vanta
gem de ver os negocios que devam 
aubmetter á Só Apostólica caminhar e 
terminar, mais rapidamente.

Ha um ponto que, por causa da 
sua gravidade, Nós consideramos co
mo devendo ser o objecto não sómen 
te d’uma particular exhortação da 
Nossa parte, mas d’uma ordem: que 
os Patriarchas cffoctuem congressos 

com os delegados apostolicos duas ve
zes pelo menos ao anno, na epoca e 
lugar quo lhes convenha. Este meio 
d’acção, se fôr applicado segundo as 
regras, terá mais efticacia do que se 
pensa para enlaçar os espíritos pelos 
laços d’uma mutua benevolencia, e 
preparará o caminho para uma marcha 
commum.

Quando estiverem reunidos assim 
no Senhor, deverão primeiro lançar 
um olhar para o conjunto das provín
cias que lhes estão confiadas e conside
rar qual é, entre ellas, a situação e 
o brilho da religião, que progressos 
teem ahi feito os catholieos, que esfor
ços teem empregado, e principalmen- 
tc o clero, em favor dos dissidentes e 
qual ó o grau d ardor para procurar a 
unidade. Deverão também estudar os 
outros pontos que seja necessário co
nhecer. Em seguida apresentar se hão 
diversas questões particulares, sobre 
as quaes se exercerão a sabedoria e a 
exporicncia dos membros da assem
bleia. Ser-lhes-ha permittido examinar 
com cuidado e regular segundo o bem 
e a equidade os negocios dos Bispos 
nrovinctaes, se alguns houver a regu
lar, reservando entretanto o respeitan
do os direitos da Sagrada Congregação 
da Propaganda.

Oecupar-se hão também da boa di- 
recçã j dos fieis, da disciplina do cle
ro, das communidades dos religiosos e 
d’outras piedosas instituições, das ne
cessidades das missões, do brilho do 
culto o d’outros assumptos do mesmo 
genero que devem ser examinados 
com muito cuidado c prudência, e de
vem vel»r, com medidas bem deter
minadas e tanto quanto possível com- 
muns, para que a religião catholiea 
conserve os resultados obtidos e obte
nha maiores ainda.

Queremos pôr em evidencia tres 
preceitos, ou mais exactamente lom- 
bral-os, porque n*outra occasião já os 
indicamos. 0 primeiro ó este: é neces
sário consagrar cuidados particularís
simos afim de que os clérigos sejam 
perfeitamente formados na sciencia, 
n*uma santa vida, na pratica das ce- 
remoniss sagradas. Tomando resolu
ções em commum, será eertamente 
mais facil a cada um dos Patriarchas 
vâr a maneira d’estabelecer sobro ba
ses solidas os seus seminários, fazul-os 
pouco e pouco crescer e prosperar, de 
tal modo que vejam emfim appareceros 
operários do Evangelho asaás numerosos 
eaesâa poderosos para serem bastantes 
para a messe crescente e para augrnen- 
tar o brilho da religião catholiea.

Poderão, por certo, contribuir para 
a feliz reahaação d’estes desejos os Pa
dres indígenas que Roma envia todos 
os annos ao Oriento, depois do terem 
catado cm seminários proprios para 
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cada nação e que partem de Roma mu 
nidosde todas as riquezas do espirito e 
de todas as virtudís. Sobre e*te pon
to, os delegados apostolicos prestarão 
grandes serviços ao se esforçarem para 
que, mesmo do seio das nações latinas, 
se chamem homens bem dispostos c 
promptos para dar o seu concurso A 
obra da educação dos clérigos. E aqui 
não podemos deixar de render uma 
homenagem bem merecida a certas 
congregações religiosas, cujo zelo acti- 
vo—eabemol-o ha muito tempo —tem 
merecido o vivíssimo reconhecimento 
dos Oiientaes.

0 segando preceito, que certamen- 
te é digno também de grande attenç.ão, 
versa sobre a manutenção c multipli
cação das escolas destinadas A educa** 
ç3o da infancia. A’ primeira vista se 
vê quanto importante é que, desde a 
infancia, desde o começo da instrucção 
litteraria, nenhum ensino contrario A 
verdade e ao catholicismo penetre no 
espirito das crianças, tanto maia que 
pela sua parte os filhos da» trevas. ri
cos do prudenoia e de abundantes re
cursos, trabalham em aent do contrario 
com um ardor constante c crescente. 
E’, pois, necessário que os princípios 
da sã doutrina e o amor da religião 
sejam inculcados nos espíritos juvenis, 
ainda faccis em formar, de modo tal 
que ellos sejam activamente penetra
dos da fé catholica. Nenhum homem 
poderá cortamcnte desenvolver n’esfa 
empreza um zelo mais ardente nem 
mais fructuoso do que aquelles que, 
membros das santas congregações, se 
teem dedicado A boa educação da infan
cia. Além d’isso, este ensino no qual 
os msstres indicam as regras da reli
gião e da moral mais por exemplos do 
que por preceitos, terá facilmente co
mo resultado fazer nascer e alimentar 
entre os alumnos preciosftbimas semen
tes, dando exccllentes esperanças para 
o saeerdocio ou para a pratica da per
feição religiosa: ver alguns hab.tantes 
doesses paizes, pertencentes a ambos os 
sexos, crescer assim para a Egreja, é 
um resultado que, por muitas razões, 
é para louvar e cheio de vantagens,

Em terceiro logar, parece nos egual- 
mente muito util trabalhar na divulga
ção de jornaes e de publicações perió
dicas analogas, redigidos com sciencia 
e moderação. Taes escriptos, com effei- 
to, em vista da epocha e dos costumes, 
prestam grandes serviços A religião, 
quer refutando os ataques da calumnia 
e do erro, quer alimentando e exci
tando nas almas o zelo e a fidelidade 
para com essa religião, nos paizes so
bretudo em que os Padres são pouco 
numerosos para distribuir sufficiente- 
mente o pão da boa doutrina o das 
santas exbortações.

Não se deve esquecer que, pela 

leitura d’escriptos, os catholicos sabem 
o que em todos os paizes os interessa 
de qualquer modo e se refere á reli
gião: por exemplo, us bellas acções 
do seus irmãos, as suas empreza\ os 
perigos de que estão ameaçados pelas 
maldades dos seus adversários, os tra 
balhos dos seus pastores e da Sé Apos
tólica, as dores e as alegrias a que se 
encontra exposta a Egreja. Eitas in
formações fornecem-lhes exemplos a 
imitar, exemplos de caridade e de ge
nerosa constancía na fé.

Apontamos d’um modo particular 
estes tres pontos, com a viva espe
rança de vêr manar d'elles numerosos 
resultados, conformes aos Nossos de
sejos: e queremos também Nós con
tribuir, segundo :u Nossas forças, para 
estas obras. E' o que faremos em 
tempo e logar competentes por inter
médio dos Nossos Delegados, aos quaes 
pertencerá fazer conhecer á Santa Só 
os a^tos d’eeses congressos.

Trata se em seguida dos deveres 
dos delegados para com aquelles que 
dirigem missões n’esses paizes. E’ fora 
de toda a duvida que uns o outros, re
cordando-se, como convém, do nome e 
da auctorídade d^quelle que os en
viou, e da grande obra do salvação 
para que devem cooperar, se esforcem 
por conservar uos seus sentimentos e 
nas suas acções a verdadeira concordía 
que é segundo Deus. Entretanto, para 
dar a toda a obra uma melhor direc 
çãu, pareceu Nos bom modificar certos 
pontos da ordem seguida até ao pre
sente; ordenamos A Sagrada Congrega
ção da Propaganda que fixasse esses 
pontos por um decreto especial. Os de
legados deverão, pois, applicar todos 
os seus esforços e toda a sua sabedo
ria a assegurar a completa execução 
dV.sse decreto e daquelles que cm se
guida sejam promulgados. Os superio
res das missões visarão aos mesmos 
fins com todo o seu zelo e tola a sua 
submissão: deverão não emprehen-ler, 
sem o conselho e jsem a approvação 
dos delegados, negocíos importantes; 
far-lhes-háo conhecer officialmento os 
que precisarem de ser transmittidos á 
Sé Apostólica.

Os delegados recordar-se-hão de 
que é do seu dever velar e trabalhar 
para que a constituição Orientalium 
seja respeitada d’nma maneira comple
ta e religiosamente por todos aquelles 
a quem as suas prescripções visam. E’ 
necessário sobretudo que n esse ponto 
nada deixem a desejar as congregações 
latinas que, em muita* partes, se con
sagram coin tanto zelo á extensão da 
religião catholica. Importa muito aos 
interesses d’esta que desappareça a 
opinião, que outr’ora tinham certos 
orientacs: que os membros do clero la
tino queriam supprimir ou diminuir os 

seus direitos, os seus privilégios e o 
seu rito.

Qs mesmos delegados terão a pei
to conceder a sua especial e vigilante 
solicitude aos Padres latinos que se en
contram em missão nos paizes submet- 
tidosá sua jurisdição. Prestarão a estes 
o apoio dos seus conselhos e da sua 
auctorídade nas dífiiculdades que fre
quentemente lhes serão suscitadas pe
los homens ou pelas circumstancias; e 
para o bom resultado do seu ministé
rio apostolico, aconselhar-lhes-hão que 
conservem sempre o mais completo ac- 
cordo e as melhores relações com o 
clero oriental. Este accordo assegu- 
ral-o-hão c guardal-o-hão acostumando- 
se A lingua e aos costumes d’esses po
vos, e respeitando, como convém, as 
tradições legadas a estes pelas gerações 
precedentes.

Para este fim, nada, por certo, se
rá mais efficaz do que os testemunhos 
de concordia e de benevolência dados 
pelos delegados c por aquelles que 
exercem a auctorídade sob asuajuris- 
dicção, testemunhos que já recommen- 
damos. As oceasiõcs do manifestar e 
de provar estas disposições não falta
rão. Será uma bella occasíão tomar 
parte cm alguma solemnidade dos ritos 
orientacs, e reciprocamonte convidar 
os membros d'eaaes ritos para ceremo- 
nias do rito latino. Convirá sobretudo 
fazel-o, e muito o desejamos, todas as 
vezes que se realise umaceremonia es
pecial em honra da Egreja ou do Ponti
fico romano. E' esse um meio de rea
nimar a banevolencia o caridade mu
tuas, porque os laços d'uma mesma fé 
e d’uma mesma communhão são assim 
fortificados no amor d’uma mão com
inem, porque assim se augmenta a 
piedosa submissão para com o succcs- 
sor do bemaventurado Pedro, Aquelle 
que Nosso Senhor Jesus Christo consti
tuiu centro da santa c salutar caridade.

Todas as prescripçõcs que temos 
indicado, proclamado e estabelecido 
n’esta Motu proprío. puiremos e orde
namos que sejam ratificadas e confir
madas pela Nossa auctorídade.

Dado em Roma junto de S. Pedro, 
aos 19 de março de 1888, decimo nono 
do Nosso Pontificado.

LI1Ã0 XIII. PAPA.

"^SECÇÃO ISTÕRICA
Galeria de homens notáveis da Com

panhia de Jesus
(Continuado da pag. 77)

CCIJ
P. Fiel de Grivel

*O.£KTEyciÁ este venerável jesuíta a 
JC? uma família nobre do Franco con
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dado (França), nascendo a 17 de setem
bro de 17<>9. Abandonando, porém, to
das as grandezas do mundo, que lhe po
dia offerecer a casa paterna, resolveu 
servir a Deus no claustro.

A sua vocação foi desde a juven
tude ir professar na Ordem de Santo 
Ignacio, a nua! então estava extincta 
na França, uem como em todas as ou
tras nações.

Não obstante isto, o P. Fiel de Gri
vel se dirigiu A Bélgica onde existia a 
Congregração denominada do Sagrado 
Coração de Jesus, que d'algum modo 
substituía a Companhia, e era uma pre
paração da sua organisação na forma 
antiga.

Alguns presbyteros emigrados da 
França, por causa da Revolução, ti
nham formado em 1794 aquelía con
gregação, de que era director o P. 
João Pey, antigo jesuíta e n'esse tempo 
conego de Paris, bem conhecido pelas 
muitas obras que publicou em defeza 
dos sãos princípios religiosos.

() espirito da Congregação do Sa
grado Coração de Jesus era o mesmo 
da Companhia, e, como já dissemos, 
tinha em vista urganísar a (>rdem de 
Santo Ignacio logo que isto se podesse 
conseguir. O Papa Pio vi approvou 
esta ideia.

Entre os homens celebres que en
traram H*esta Congregação conta-se o 
nosso Fiel de Grivel que alli se reuniu 
no mesmo anno de 1794, e fez parte 
d’elia até 1803. N’este anno tomou o 
habito jesuítico na Prussia, onde se 
conservava na sua forma primitiva 
a Ordem da Companhia.

Também pelo mesmo tempo se tinha 
formado em Roma outra Associação 
que tomou o nome de Padres da Fé, e 
que finalmente se uniu n do Sagrado 
Coração de Jesus.

O P. Fiel de Grivel, depois de pro
fessar o instituto na Prussia, foi evan- 
gelisar as colonias allemães alem do 
Volga, e em seguida partiu para S. 
Petersburgo. Aqui foi professor de rhe- 
toriea no collegiu da Companhia.

Em 1815, restabelecida solemne- 
mente a Ordem de Santo Ignacio por 
Pio vn, regressou o P. Grivel á Fran
ça com todos os jesuítas que então 
se achavam em Moscou e S. Petersbur
go, banidos das duas cidades da Rús
sia.

Depois d’isto foi nomeado visitador 
da sua Ordem para a Inglaterra a fim 
de substituir o P. Simpson, sendo este 
creado provincial.

Em 1820 partiu o P. Grivel para 
Roma como deputado á congregação 
geral onde se elegeu o preposito da 
Companhia P. Luiz Fortis. N’esta as
sembleia deu a conhecer o seu talento 
e o seu zelo.

Professou theologia em França e In

glaterra. E também por muito tempo 
exerceu com brilho o cargo de director 
de noviços.

Em todos os togares em que se achou, 
na Rússia, na Inglaterra e ultimamente 
nos Estados-Unidos da America para 
onde foi enviado, fez o P. Grivel mui
tas conversões.

Este jesuíta, tão reeommendavel por 
suas virtudes como por seu saber, e 
por seus trabalhos apostohcos, falleceu 
a 20 de junho de 1842.

Não consta que deixasse alguma 
obra litteraria; mas o seu nome é me
morável na historia da Companhia, 
depois da sua restauração.

(Continue.)
Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

Recordações da minha vida
imperatriz Eugenia, esposa de 

XjL Napoieão in, era como senhora e 
é-o mui dedicada ao Papa em seus senti
mentos espiritualmente filiaes; como 
imperatriz no throno foi sempre decidi
damente /ní/w/mn; projectou ir em pe
regrinação a Roma, decidiu-a e tanto 
que Sua Santidade Pio IX deu as or
dens para que tudo fosse disposto a 
fim de que Sua Magestade fosse rece
bida coino imperatriz; para as cousas 
fóra do Vaticano foi nomeado organi- 
sador, em tal projeclada visita, o 
Conde Luiz Autonelli; disposto tudo 
para receber a imperatriz, eís que 
chega da capital da França partici
pação oficial de que Sua Magestade im
perial adiava a sua visita a Roma, e 
bem se percebeu que tinha vencido a in
triga política que buscara impedir que 
Sua Magestade íusse receber in presen- 
tía a bênção do Pontifice-Rei; contra
riada mui amargamente aquella excelsa 
senhora, enviou ao Vaticano um dignís
simo embaixador para explicar as cou
sas a Sua Santidade, significando-lhe 
sua magna!

O* embaixador foi o venerando 
Daguerry, parotho da Magdalena em 
Paris, confessor da imperatriz Euge
nia, e que annos depois foi um dos 
martyres da cowmuna, como Monse
nhor Darbois e uiitros refens debaixo 
do captiveiro dos communistas em Paris.

Naquello tempo, no da annunciada 
visita imperial, achava-me eu em Roma 
e no Uoiel de Home* inesperadamente 
para mim chega e encontro-me no ho
tel mencionado com o venerando ec- 
clesiastico referido, que já era de ha 
tempo meu pessoalmente conhecido por 
honroso encontro na ante-camara do 
Pontifice-ttoberano em Palacio Vati
cano. Percebi a grande significação 
da ida do mou reverendo Daguerry a

= . _,Z n, osa»

Roma ifaquella occasião, e com res
peito fiz-lhe perceber que a percebia; 
e tive uma respostí diplomática que 
conservo de memória, n’esta que Deus 
se dignou conceder-me. A política na- 
poleonica foi desastrosa desde 1859, e 
d’ellu foi victima o imperador, e o 
Império, sem que lhes possamos cha
mar vietimas innocentes. De todo 
aquelle grande naufragio, terminado 
em Sedan, só escapou nm salvado e 
foi este a imperatriz Eugenia, que, 
embora desthronada, goza o respeito e 
estima de todas as gentes de bem. 
Quando a guerra galo-piemontesa na 
Lombardia contra os Austríacos, Na- 
poleão iii foi pessoalmente tomar parte 
n’ella, e a imperatriz, como boa es
posa e crente catholica, recorreu á in
tercessão da Virgem—Mãe Santíssima 
para que seu esposo ficasse illeso nos 
combates d’aquella guerra e áquelle 
piedoso pedido ajuntou uma promessa 
que pnblicamente attestasse sua crença; 
conseguiu do céo & graça implorada, e 
cumpriu a promessa Sua Magestade; 
assim vê-se de fronte da veneranda 
imagem de Nossa Senhora no altar, 
séde mystica da arehiconfraria do Sa
grado Coração da Mãe de Deus e dos 
homens e na egreja parochial de Xotre- 
Dame des Victoires em Paris; vê-se lá 
uma linha de lampadas sempre íllumi- 
nadas e no meio das mesmas uma 
maior e mais rica; é esta o cumpri
mento da promessa da imperatriz Eu
genia, promessa que fica antes alludida. 
Viuva de um imperador, tendo morrido 
seu único descendente o Príncipe im
perial em occasião de guerra na África, 
sua posição abatida aos olhos do mundo 
como uma desthronada, sem lista civil 
em sua viuvez e assim sem poder ir 
tãu longe em seus auxílios religiosos e 
de caridade á^lifferentes necessidades, 
em taes circumstaneias a imperatriz 
Eugenia tem sido um exemplo de con
formidade com os altos juizos e dispo
sições divinas; e é ainda um alto marco 
assignalador da respeitabilidade so
cial! Condessa de Montijo, antes de ser 
imperatriz, pertence á maior aristocra
cia da Hespanha, e possue importan
te riqueza patrimonial; a imperatriz, 
viuva de Napoieão iii, mesmo em 
França é ainda hoje tratada não ofti- 
cialmente mas pnblicamente, como im
peratriz, prova do muito respeito em 
que é tida.

Do seu casamento com o citado im
perador houve o Príncipe Napoieão, 
que seria Napoieão iv se tivera succe- 
dido no throno a seu pae; de tal prín
cipe imperial, fallecido, como dissemos 
e de todos é sabido, conservo viva a opi
nião em que o tinha o venerando Car
deal Bonnechose, Arcebispo de Rouen, 
que me disse, vivo ainda o principe: 
prince imperial est foncièr&nent ca- 
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thfilique—(.) príncipe imperial é profun
damente catholico.» Com este Eminen
tíssimo Prelado tive a mui subida honra 
•le ter varias conferencias em Pari*. e 
teve Sua Eminência pur bem o convi
dar-me para passar alguns dias no 
seu Paço Arehiepiscopal em Ronen, po
rém estatuindo-me uma condição, sendo 
esta avisar da minha chegada ao seu 
Paço com dous ou tres dias de anteci
pação. Nasceu no príncipe Napoleão 
uma sympathia peia princeza Beatriz, 
filha da rainha Vietoria, de Inglaterra; 
aquella sympathia cresceu ao ponto de 
o príncipe desejar tel-a por esposa, e 
ifeste sentido houve negociações, mas 
na Inglaterra não estava extincta a 
indisposição a respeito de tudo que 
respirasse napoleanismo e por isto 
aquelle príncipe não conseguiu realisar 
seu intento, porém não desistiu da 
sua idéa e tanto mais que a princeza 
Beatriz acceitava-a. Em taes circums- 
tancias o príncipe Napoleão meditou no 
como poderia vencer a dita indisposi
ção ingleza e pareceu-ihe que a vence
ria se fizesse alguma cousa que fosse 
especialmente grata aos inglezes, que 
se achavam n’aquelle momento empe
nhados n’uma guerra na África, com 
os zulus, si rite recordo. Decidiu-se a 
partir, partiu, juntando-se áquelles sol
dados inglezes em África e lá acabou 
seus dias; de aqui se deduz com segu
rança que aquelle príncipe era também 
para alguma cousa! Crêmos que o prín
cipe, se não tivera finalisado seus dias 
na África e voltado a Inglatera com 
aquella parte do exercito inglez victo- 
riosa, em taes condições viria a ter 
como esposa sua alteza Beatriz, e esta 
entraria no redil de Pedro, do que 
chegou a dar-se então algum sympto- 
ma.

Por aquelle tempo chegou a Paris, 
de passagem, a rainha do Inglaterra 
com sua filha princeza Beatriz, e pes
soas do séquito, guardando sua ma- 
gestade de rigoroso incognito, entrando 
e sahindo no hotel Bristol apenas para 
chegar e seguir a jornada; mas dentro 
de aquellas horas de estada ás mar
gens do Sena sahiu de carruagem a 
princeza Beatriz acompanhada pela da
ma de sua mãe a rainha, porém não foi 
ao Bois, nem aos Campos EUsios, e ou
tros pontos de distracção, não visitou 
templo algum protestante, e só visitou 
verdadeiros templos, egrejas catholi- 
cas; que bom syinptoma! Aqui fica lan
çada, com o favor de Deus, uma pa
gina da historia oomtemporanea, que, 
embora contemporânea não é sempre a 
mais recordada dos contemporâneos; 
não deveria parecer, mas dá-se; ha tam
bém outra notável circumstancia que é 
um tanto contraria á que acabamos 
de apontar, e é nas edades avançadas 
haver a reminiscência de factos passa

dos nos primeiros annos ou muito an
teriores, e não se recordarem aconte
cimentos de data mais recente Muita 
é a fraqueza humana que só desappa- 
rece ante a força divina!

Dom Antoxio b'Almeida.

SECCÃO CRITICA

A republica e a monarchia
^00008 os homens sensatos e de boa 
GX fé, que conhecem a historia nas 
suas verdadeiras .fontes, os que teem 
estudado os factos sociaes dos povos 
antigos e modernos, reconhecem volun
tariamente que a forma de governo não 
é essencial para o bom regímen dos 
povos, ainda que dão preferencia á 
monarchia como mais perfeita e offe- 
recendo maiores garantias d’estabili- 
dade social e da conservação da paz e 
da ordem publica. Todos os soeiologis- 
tas reconhecem, eguahnente, que a Tra- 
dicção é uma grande força moral, que 
impelle a sociedade no caminho que 
lhe foi traçado pela sabedoria das ge
rações passadas.

D’onde nós concluímos com todo o 
rígor logico, que os povos que teem 
tradições monarchicas, como o nosso, 
terão tudo a perder com a mudança 
<lo seu regímen tradicional para a for
ma republicana.

Apresentaremos, como exemplo, a 
França, que foi regida doze séculos 
pela monarchia, encontrando n’essa 
forma de governo a satisfação de todas 
as suas aspirações: a paz, a ordem, a 
estabilidade na família, na proprieda
de, e tudo quanto torna um povo pros
pero, respeitado e poderoso. Foi a 
França, no periodo de 1589 a 1648 a 
naçã<5 que, todas as outras, considera
vam como modelo, e o primeiro mo
delo. Foi durante esse periodo glorioso 
qua a França produziu os maiores ho
mens, tanto em virtude e santidade, 
como em todos os ramos do saber hu
mano. Vejamos agora o que se tornou 
a França depois de ter adoptado o re
gímen republicano. Durante o primeiro 
periodo da sua revolução, desencadeiou- 
se sobre aquelle pobre paiz a tempes
tade mais calamitosa de que nos fal
ia a historia de todos os povos!

O cannibalismo mais atroz dominou 
o espirito dos homens, se tal nome po
dem merecer essas feras carnívoras com 
forma humana, que se apoderaram do 
governo do paiz; o assassinato, a vio
lação, o roubo e a destruição foram 
postas em pratica com o maior egoís
mo ; parece que todo o sentimento da 

humanidade fugiu d’aqn tiles corações 
depravados! Era o reinado de Satanaz!

Depois, houve onze revoluções, e 
estabeleceram-se onze novas constitui
ções: e por fim, em 1871 a Communa 
de Paris coroou a obra, dando á capi
tal da França o espectaculo hediondo 
do mais refinado espirito de perversi
dade, no qual mostrou á evidencia que 
o homem sem religião é o animal mais 
feroz e mais temível!...

Em conclusão: a republica acarretou 
sobre a França as maiores calamidades 
e as maiores vergonhas que imaginar 
se podem, sendo, durante este século 
XIX, invadida tres vezes, o obrigada 
a passar outras tantas sob as forças 
caudinas; e além d’isto, acha-se inva
dida pelo scepticismo e pelo antagonis
mo, duas fontes do mal, que põem em 
risco constante a estabilidade social, a 
paz e a ordem publica. Por fim, a re
publica desorganisou a família e a pro
priedade por virtude do codigo civil 
que estabeleceu a partilha forçada, e 
extinguiu os vínculos; isto é, estancou 
as fontes da vida social, da organisa- 
çao e disciplina da família, o da orga- 
nisaçao e estabilidade rústica, que é 
a base mais solida da riqueza nacional.

Se da França passasseinos ao lira- 
zil, também ali teríamos muito que 
aprender; basta dizer-se que o império 
mantinha inquebrantável a paz e a or
dem publica, que tudo ali caminhava 
com toda a regularidade e boa ordem, 
o bem estar social e prosperidade pu
blica desenvolviam-se desassombrada- 
mente, o credito publico consolidava-se, 
a riqueza da nação mauifestava-se pelo 
cambio a 27, quando actualmente está

São estes os benefícios da republica!
Mas não eram precisos estes factos 

para nós conhecennosdf/rwn a superio
ridade do regimen monarchieo sobre o 
republicano; basta para isso reilectir 
que a monarchia apoia a sua adminis
tração nas classes ricas e virtuosas, em- 
quanto que a tal chamada republica 
democrática vae procurar o seu apoio 
nas massas degradadas e corrompidas, 
tratando com egualdade o homem vir
tuoso e o patife c desavergonhado!

Não se póde contestar a superiori
dade do regimen monarchieo: tudo 
quanto dizem os republicanos em prol 
da sua causa, são banalidades e decla- 
mações ucas, que não são justificadas, 
por forma alguma, por factos. E esta 
a verdade, queiram ou não queiram os 
da seita.

PlACiuo de Vasconceh.os Maya.
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A fé sobrenatural

jyCAb eatrella do Oriente que, ras- 
gaiulo a massa etherea, indica 

aos Magos o caminho que devem tri
lhar para encontrarem o divino Mes
sias que, embalado pelos ternos aflago* 
de sua Santíssima Mae, está deitado 
num desprezível estábulo, n fé mostra 
ao mortal a senda que com segurança 
o conduz á patria celeste, onde o mes
mo Messias, (pie nos partiu os ferreos 
liames da escravidão do peccado, está 
sentado á direita de seu Eterno Pae 
11’uma atmosphera de gloria e de ma- 
gestade.

Com efíeito, sem a fé divina, o ho
mem no seio das trevas espessas que 
envolvem a vida humana, semeada de 
espinhos e povoada de abysmos inson
dáveis que de fauces hiantes estão pres
tes a engulir os que d’elles se abeiram 
e nrelles se precipitam, torna-se inca
paz de achar o caminho da virtude que 
lhe garante o non-ylus-ultra da felici
dade.

E' necessária a crença nas verdades 
reveladas, n’aqiiillv que Deus se dignou 
manifestar ao homem com o hm de 
lhe esclarecer a sua razão impotente 
para erear uma doutrina recta e pura 
pela qual o homem pautasse as suas 
acçÕes de forma a assegurarem-lhe o 
fim que Deus lhe destinou, para que 
possa, custeando os barathros, cavados 
por Satanaz, com que a cada instante 
depara, evital-os e caminhar com passo 
firme na direcção da suprema felicida
de, anhelo permanente e inextinguível 
do coração humano.

Que a razão humana não pôde, sem 
a crença na Revelação, mostrar ao ho- 
mm todos os escolhos que, encobertos 
pela densa nuvem das paixões huma
nas, o fazem tropeçar e cahir no ato
leiro do crime, d onde por suas próprias 
forças se não pode levantar, mostra-o 
a historia que em termos bem claros 
nos diz que os phildsophos mais cele
bres que não tiveram nem tem fé, que 
não conheceram a Revelação ou que, 
conhecendo-a, não lhe prestaram cre
dito, calcando-a ou desprezando a, nem 
sempre na exposição de suas opiniões 
ou na exhibiçâo de suas sentenças en
sinaram doutrinas edificantes que se 
harmonisassem com o fim para que 
Deus, crev.ndo o homem, o destinou.

Leãin-se as obras dos mais celebres 
philosophos da antiguidade, d*Aristo- 
t&les, por exemplo, príncipe dos philo- 
sophos Gregos que fundou em Athe- 
nas o celebre Lyceu ou Peripato, d*onde 
a seiencia jorrava a flux; de Cícero, 
príncipe dos oradores Latinos e philo- 
sopho notável; de Platão, famoso phi- 
osopho Grego, fundador da primeira 

escola académica, e de muitos outro* j 
cuja existência fui mais conhecida e ! 
cujo talento mais transcendente, e en- , 
contrar-se-hão abi, de mistura com mui- ' 
tas virtudes, horrorosos errus ein que 
os seus anctores descambaram por lhes 
faltar a arma d.t fé, que os defendesse 
de tae monstros.

Olhando também para os philoso- 
phos da Erança no 18.° século, essa al- 
catéa de ímpios e de incrédulos que 
calcando tudo o que cheirava a sobre
natural e considerando como depri
mente do earacter individual a crença 
nas verdades exaradas na Sagrada Es- 
criptura, esse livro divino que apre
senta as doutrinas mais edificantes 
com que ÍDídnsivamente se podem 
corrigir devidamente os costumes dos 
homens; e examinando as suas obras 
encontramos as mais nefandas theorias 
que levam inevitavelmente ao erro, á 
devassidão e corrupção dus costumes.

Esmaguemos a infame, clamava cora 
toda a força de seus pulmões o caudi- 
Iho da incredulidade referindo-se á Re
ligião christã. E oflérocerá a vidad’este 
grande hotue»^ animado de taes senti
mentos, algurn qnadroesplendoroso on
de a virtude se debuxe rutilante como 
o sol no firmamento? Não; pelo con
trario, oflerece uma serie ininterrupta 
de vícios horrorosos que mais aviltam 
o BPr humano, como não podia deixar 
de sueceder á vida d’um indivíduo sem 
crença na própria virtude e purtanto 
em opposição ou indifferença pelo me
nos com a mesma virtude, sem a qual 
se não pode alcançar a salvação.

A fé é portanto necessária para nos 
podermos salvar. Só ella nos pode 
abrir as aureas portas do céo; só ella 
nos pode collocar no Eden celestial, 
onde e só hí o nosso espirito conse
guirá a realisação dos seus ardentes 
desejos, desejos que tão inquieto o tra
zem cá n’este valle de lagrimas.

Além de necessária para a salvação, 
a fé é ainda indispensável para guiar 
pelo caminho da verdade a sciencia hu
mana nos seus progressos indefinidos. 
(> sabio occupado na resolução dos*pro
blemas scientificos que a cada passo 
encontra, e em devassar os mysterios 
que a sciencia constantemente lhe ofie- 
rece, necessita, para que o seu traba
lho não seja inútil, da arma da fé, por
que d’outra fóruia, dominada a sua ra
zão pela vontade que sempre está mais 
ou menos disposta para o mal, cahirá 
facilmente no erro.

Serve ainda de consolação no meío 
das misérias humanas que supportamo» 
durante a nossa existência que, a des
peito de ser curta e ephemera, é ainda 
a maior parte das vezes embatida pe
las ondas encapelladas da desgraça e 
doe tormentos de toda a especie. hffe- 
ctivameate quando o humem se vê vi- 

ctiina das maiores perseguições, quando 
lucta com graves difficuldades que o 
trazem constantemente embaraçado, 
quando os desgostos, causados por al
gum acontecimento sinistro, lhe inva
dem a alma afugentando-lhe a alegria 
que a trazia radiante, quando o seu 
espirito despedaçado pela cruel angus
tia, que o avassala, não encontra na 
terra conforto algum, então, sim, é que 
conhece os eftéitos beaeficos da fé, que 
mostrando-lhe lá ao longe um jardim 
de delicias onde o luto e o desgosto, 
a tristeza e a angustia nào teem entrada 
* que está reservado para os que sof- 
frem com resignação, produz-lhe a es
perança de que ha de raiar um dia a 
aurora anhelada que ha de pôr termo 
a todos os seus soflrimentos.

Visto ser tão necesssaria e tão util, 
tenhamos pois uma fé não vulgar ou 
uma fé que ultrapasse os limites da 
indifterença, mas uma fé viva, ve- 
hemente, que nos force a sacrificar to
dos os bens mundanos á consecução do 
que ella nos pn»mette.

IVesta fôrma conseguiremos infalli- 
velmente a felicidade suprema.

Mendes Rosa.

SECÇÃO THEQLOGICO-MORAL
Actos da Santa Sé

A’COrCa <1<> fltlH
irniUH

A Sagrada Congregação dos Bispos 
e Regulares acaba de publicar o se
guinte decreto:

São reahnente dignas de protecçào 
e auxilio particulares as mulheres que 
nas communidades religiosas se dedi
cam a Deus afim d’exercercm sobre 
uma grande extensão obras de mise
ricórdia para bem do proximo, nào eó- 
mente d'uma man eira directa, mas 
também esmolando os recursos neces
sários para sustentar estas obras, pro
fessando assim, admiravelmente, a hu
mildade, a paciência, a caridade e as 
outras virtudes. Entretanto este minis
tério do peditunu, por causa do Cbtado 
da hociedade actual, nào é eem perigo 
para as mulheres, se nào fÔr apoiado 
em precauções úteis. Porisso a bagra- 
da Congregação dos Bispos e Regula
res, a pedido d’alguns Bispos e depois 
d’um exame cuidadoso e profundo da 
questão, tomou as seguintes resolu
ções:

I.—Nas congregações de votos sim
ples, nào tlevtiu a» JeJigiustaB empre- 
hender esta mitsàu du peuitunu senão 
nu e^pintu de té, como piueursndo a 
subsistência nào para ellaa mesmas, mas
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para Christo Jesus, recordando-se das 
suas palavras: «Tudo o que fizestes a 
um d'esses pequenos que são meus ir
mãos, fui a mim que o fizestes.» Além 
d'i»so, sejam submissas, respeitosas e 
dedicadas sempre com os Ordiná
rios, mesmo quando transponham os 
limites da sua diocese, como para com 
paes e protectores; peçam lhes Ci m 
confiança conselho e apoio em todas 
as suhs necessidades.

II. —Essas mesmas irmãs de votos 
simples não peçam, quer fóra quer 
dentro da diocese em que residam, sem 
auctorisaçào do Ordinário do logarjda

* sua respectiva residência.
III. —Devem, além d’isso, se pedem 

fóra da diocese da sua respectiva re
sidência, obter auctorisação do Ordi
nário da diocese em que desejam pe
dir.

IV. —Comtudo nada impede que 
as superioras, sem pedirem nenhuma 
auctoriaação, e com o fim d’acudirem 

á pobreza de suas casas ou das obras 
pias que dirigem, possam acceitar as 
offertas que lhes sejam feitas esponta
neamente de diversas partes, ou mes
mo obtel-as por cartas dirigidas a pes
soas serias e caridosas, contanto que 
isso lhes não seja pruhibido pelo seu 
superior por um motivo legitimo.

V.—O Ordinário d*um logar onde 
existe urna casa de irmãs que queiram 
fazer pedi to ri o não deve conceder-lhes 
auctorisaçào:

1? Se não estiver convencido de 
que esta medida é exigida peles neces
sidades da casa ou d’uma boa obra;

2.*  Se o peditório póde ser feito 
sem difficuldade por outras pessoas 
que o Ordinário designará. Se as ne
cessidades da obra podem ser satisfei
tas pelo peditorio feito na localidade 
onde residem as irmãs, ou na diocese, 
o Ordinário não deverá conceder-lhes 
auciorisação para recolherem esmolas 
fóra da diocese.

VI.—A dupla auctoriaação será con
cedida gratuitamente, e por escripto, e 
o Ordinário poderá juntar-lhe as con
dições que julgar em Deus maia van
tajosas, com respeito ao paiz, As cir- 
cuinstancias e ás pessoas. E’ necessá
rio que a auctoriaação do Ordit ario 
concedida a uma casa de religiosas seja 
acompanhada de cartas ou de «commis- 
sões> para os parochos ou outras pes
soas prudentes quando se tratar de ir
mãs que façam peditorio na diocese, 
ou de recommendaçÕes dirigidas aos 
Ordinários das outras dioceses em fa
vor das irmãs que peçam fóra. N’estas 
cartas d'i commissào, será ordenado aos 
parochos e ás outras peisoas pruden
tes que se tornem úteis ás irmãs com 
seus conselhos e da maneira que me
lhor julguem vigiem sobre o seu modo 
de proceder, e, se notarem alguma cou
sa de pouco regular, o participem logo 
ao Ordinário. Aos outros Ordinários 
será pedido que protejam as irmãs ad- 
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mittidas ao peditório na sua diocese, 
as ajudem e as olhem como se estives* 
sem sob a sua própria auctoridad*.

VII. — Nenhum Ordinário deverá 
admittir as irmãs que venham de dio
cese estranha para pedir sem que te
nham mostrado auctorisaçãu do seu pro- 
prio Ordinário; áquellus que tenham 
cumprido esta formalidade, poderá, se 
quizer, dar auctorisaçào para pedir na 
sua diocese. Mas quando as religiosas, 
mesmo munidas (Testas duas permis
sões não se conduzam bem n<> pedito 
rio, deverá ordenar-lhes que voltem 
immediatumente a sua casa, e forçal-as- 
ha a isso, no caso de necessidade, pelos 
meios opportunos.

VIII —As superioras, sobretudo fóra 
das suas residências, não enviarão nun
ca a pedir irmãs que não tenham a du
pla madureza da idade e do espirito. 
As religiosas não deverão andar no pe
ditório mai.« d’um mez na sua diocese, 
mais de dois fóra, e andarão sempre 
munidas da somma sufficíente para po
derem voltar immediatamente ao seu 
domicilio, se alguma necessidade ines
perada as obrigar a isso. As irmãs en
carregadas do peditorio guardarão sem- 
Íire e por toda a parte a modéstia que 
hes convém, evitarão a familiaridade 

dos homens e as conversações inúteis, 
fugirão do bulicio, das tavernas e de 
outros logares maus; não se devem de
morar nas casas mais tempo do que o 
necessário para esperar as offertas. 
Nunca irão sós, e não se separarão se
não em caso de necessidade absoluta.

Na viagem, se lhes fur commodo, 
utiliaar-se-hão dos caminhos de ferro, 
mas, tanto quanto fur possível, não 
abandonarão nunca um logar e não 
chegarão a outro durante a noite. Pre
venirão da sua próxima chegadaaquel- 
la pessoa para quem o Bispo lhes haja 
dado cartas. Apenas cheguem á locali
dade, dirigir-se hão a casa d'ella e pe
dir lhe hão que as auxilie a procurar 
um asylo em qualquer communidade 
de mulheres, ou ao menos em casa de 
uma senhora piedosa, mas nunca n’uma 
casa onde possam estarexpostas a qual
quer perigo.

E’ necessário que não omittam as 
suas orações da manhã e da noite, que 
todos os dias se dirijam a uma egreja 
visinha e assistam ao santo sacrificio, 
que todas as semanas se fortifiquem 
com os sacramentos da Penitencia e da 
Euchar istia. Não pedirão em parte al
guma antes de nascer o sol e depois 
(Pelle se pôr. Quando tiver decorrido 
o tempo que lhes f<n fixado para o pe
ditório, irão direcumente ter com a 
sua própria superiora. bã<» devem re
clamar nunca esmolas airogsntemt nte, 
ou como se lhes fossem uevidas, mas 
tendo exposto brevemente e com hu
mildade a sua pobreza e as necessidades 

das suas obras, se lhes derem espon
taneamente uma esmola, acceital-a-hão, 
e se não retirar-se hão pacientemente, 
confiadas na divina Providencia. E 
observarão escrupulosamente as outras 
regras que lhes possam ser dadas pela 
sua própria superiora.

Dado em Koma, no secretariado da 
dita Congregação dos Bispos e Regu
lares, aos 27 de março de 1896.

I. Cardeal Verga% prefeito.
A, Conego Boccafaoli^ sub-secretario.

secção' ~litterãria~

Cozbi
AOS zambrls de agora

Filha do príncipe Sur, 
Parece quari imposdvel 
Que teu pae te não censure 
Esse olhar do mals seasiv 1.

Eh Israel demandando
As fronteiras de Gaanan, 
E dura lei campeando 
Contra o rir... com Madian.

Ou antes, co’as madianitas 
Q ie, tão dóceis como altivas, 
Tão frágeis como bonitas, 
Eram por domais lascivas.

Mas como a joven Cozbi 
Era a belleza a fulgir, 
Eis que o lubr.co Zambri 
Lho não poudo resistir-..

E Phiueas, neto do Aarão, 
Os espreita industrial;
E, ao vêl-os em plena acção, 
Aos dois pas&a c’uui punhal!

No mesmo Instante do acto...
Oh crueldade abruptada 1 
Mas, ó louco desacato 
A' lei... nunca respeitada I...

Pobre Cozbi, que pagaste 
0 que outras muitas deviam, 
Na dura morte que achaste 
No rir... do que eilas viviam 1

Eis, ó raso communista, 
Um caso cheio de horror 1 
Mas Zambri era anarchista, 
Foi um brinquedo de amor!

Alves d‘Almeida.

SECCÃO BIBLIOGRAPHICA
Recebemos o Aoiro Catecismo popu

lar da doutrina christà para t«o da ju

ventude contendo a doutrina muito bem 
explicada, o terço meditado da ladainha e 
muitas outras devoções, nova edição do 
snr. Mesquita Pimentel, angmentada 
com um resumo do civilidade, maximas 
espirituaes, etc Custa, avulso, 50 róis; 
por dúzia, 40 e por cento 30.

O mesmo Catecismo, contendo só
mente a doutrida, custa, avulso, 20 réis; 
por cento, 10 réis.

SECÇÃO ILLUSTRADA
Encontro de Isaac 

e de Rebecca
(Vid. pag. 87)

1G*liezer, depois de pedir a Labão 
ÍJC1 o Bathuel que não demorassem 
a partida de Rebecca para o paiz de 
Chanaan, obteve que Rebecca, acompa
nhada de suas creadas, montadas so
bre camellos, o seguisse.

Isaac, tendo sahido para passear e 
meditar pelos campos, erguendo os 
olhos, viu ao longe os camelos.

Tendo Rebecca visto também Isaac, 
perguntou a Efiezer: «Quem éaquelle 
homem que vem pelo campo ao nosso * 
encontror» o fiel servo respondeu-lhe 
que era o seu senhor; a donzella ao 
ouvir isto, desceu logo do camelo, to
mou o veu e cobriu com elle o rosto.

Efiezer referiu a Isaac tudo o que 
se passára desde que Abrahão o en
carregou d’arranjar-lhe esposa. Este 
pediu á formosa donzella que lhe con
sentisse que a apresentasse a Abrahão. 
O illustre patriarcha recebeu-a com to
das as provas d*aflfecto e estima, aeom- 
panhando-a até á barraca que perten
cera a Sara, sua esposa.

Foi ahi que se celebrou o casamento 
na presença de toda a familia.

• *
S. João 

deaute da Porta Latina
(Vid. pag. 93) '

Querendo a Egreja honrar a memó
ria do que S. João Evangelista sof- 
freu por Jesus Christo, escolheu o dia 
6 de maio para celebrar a festa do seu 
martyrio. I

E* sabido que S. João, que amou 
ternamente Jesus, foi o discípulo favo- ; 
recido do Salvador. Mas o discípulo j 
amado não soffreu apenas interiormen- i 
te o martyrio do coração, como teste- 1 
munha presencial dos soffrimentos e da | 
morte ignominiosa do Salvador: tomou ( 
ainda parte mais sensível nas suas dô- 
res. .

S. João sofireu primeiramente a pru i! 
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são, os açoutes e opprobrios com S. 
Pedro nas perseguições que os judeus 
moveram aos apostolos depois da mor
te de Santo Estevão.

Mas não pararam aqui os seus sof- 
frimentos.

Domieiano, que succedeu no império 
a seu irmão Tito, não cedia em vio
lência a Nero. A perseguição aos chris- 
tãos assumiu, pois, n’aquelle tempo, 
um earacter agudo.

S. João,—segundo diz oPadreCroi- 
set no Anno Christâo, edição portu- 
gueza do arrojado editor catholico, e 
nosso amigo, snr. Antonio Dourado,—* 
estava em Epheso, onde tinha estabe
lecido a sua residência para mais facil
mente poder acudir ás necessidades da 
Egrejad’Asia,que fundára e governava.

Tinha recebido indignos tratos dos 
gentios; a veneração, que por elle ti
nham, não o poz a coberto da perse
guição ; foi banido de Epheso, e pouco 
tempo depois levado a Roma, onde, 
carregado de cadeias e inettido em um 
horrivel calabouço, estremecia de con
tentamento por se ver nas vesperas de 
dãr seu sangue e sua vida por seu 
querido Mestre.

O imperador, informado do earacter 
e das qualidades deste heroe chrístão, 
quiz vel-o. 8. João appareceu perante 
o tyranno com essa magestosa modés
tia, esse ar de doçura e de santidade, 
que sempre foram admiradas ifeste 
apostolo.

Sua edade tornava-o ainda mais res
peitável; o imperador pareceu impres
sionado com a vista d’esse venerável 
velho. lnterrogou-o sobre sua religião; 
suas respostas fizeram-se admirar por 
sua intrepidez e grandeza d’alma.

E’ necessário, diz-lhe o imperador, 
que renuncieis a uma religião inimiga 
dos prazeres dos sentidos, e cujo dogina 
é incomprehensivel; é necessário que 
passeis para a nossa, onde acabareis 
vossos dias em paz.

A uma tal proposta o apostolo en- 
cheu-se de indignação e de horror; 
animado desse zelo generoso que seu 
amor a Jesus Christo tornava todos os 
dias mais vivo e mais ardente:

«Não acrediteis, ó imperador! res- 
«pondeu, abalar-me com vossas pro- 
«messas ou por vossas ameaças: não 
«ha mais que um Deus, e esse Deus
• é aquelle que eu adoro e que eu sirvo: 
«a maior honra para mim é dar o meu
• sangue por elle; ha muito tempo que 
«suspiro por este sacrifício.»

O imperador pareceu ficar a princi
pio interdito pela firmeza e nobre ou
sadia de um tão venerável velho; mas 
a sua crueldade reclamava uma victi- 
ma. Voltando a sido primeiro espanto, 
ordenou que o santo fosse lançado 
iminediatamente em azeite a ferver 
para n’elle perder a vida.

Uma praça ampla perto da porta 
chamada Latina, porque conduziu ás 
cidades do «Lacio» ou paiz latino, que 
hoje se chama Campanha de Roma, foi 
escolhida para logar do supplicio. Pu- 
zeram em cima de uma grande foguei
ra uma caldeira de azeite. A edade, a 
reputação e a magnanimidade do santo 
ahi attrahiram o senado e a maior parte 
da cidade.

O sancto apostolo foi despojado de 
seus vestidos e eruelmente açoutado, 
segundo o costume dos romanos, que 
ordenavam este supplicio para com to
dos aquelles que tinham sido condem- 
nados á morte. Depois de lhe terem 
despedaçado as costas com uma batega 
de açoutes, que lh’as deixaram em san
gue, mergulharam este grande santo 
no oleo fervente; mas o Senhor con
tentou-se em dispensar-lhe a gloria do 
martyrio, como lho havia dito, sem 
deixar aos homens o poder de cortar 
uma vida tão preciosa como a cTelle, e 
de que a Egreja tinha ainda necessi
dade : o Senhor, dizemos, renovou em 
seu favor o milagre feito a favor dos 
tres mancebos lançados á fornalha. O 
azeite em ebullição tornou-se para o 
sacto apostolo um banho refrigerante 
que lhe curou no mesmo instante to
das as chagas; o fogo, que se procu
rava tornar cada vez mais violento, 
voltou suas chammas contra os que 
forneciam ineessantemente novo com- 
bustivel. O milagre era muito evidente 
para não produzir seu efleito.

Todos ficaram profundamente abala
dos, e um grande numero converteu-se; 
o proprio imperador pelo relatorio. que 
lhe fez o senado, pareceãi tão espanta
do que se contentou em desterrar S. 
João para a ilhota de Pathmos no mar 
Egeu, chamado hoje Potina ou Palmo- 
sa, onde permaneceu até á morte de 
Domieiano. Foi durante a estada n*esta 
ilha que Deus lhe revelou todos os 
mysterios do Apocalypse. D*esta ma
neira se cumpriu o que Jesus Christo 
lhe tinha predito, a saber, que havia 
de beber o ealix da sua paixão: por 
isso os anciãos lhe deram o titulo de 
martyr. Por que se pode dizer, fala 
Santo Agostinho, que se o martyrio lhe 
faltou, não faltou elle ao martyrio. Não 
o softreu até â morte, diz este Padre : 
Deus que via as disposições de seu co
ração, conhecia do que elle era capaz 
e toda a terra o conheceu. Os tres 
mancebos foram lançados á fornalha 
para ahi serem reduzidos a cinzas; se 
no entanto d‘ella sahiram com vida, 
diremos por isso que não são marty- 
res? Se consideramos as chammas, não 
foram eonsummidos; se consideramos 
seu coração e sua vontade, foram co
roados. »

Este milagre aconteceu pelos ânuos 
de Jesus .Christo 95.

Os christãos, querendo honrar a me
mória do glorioso combate de 8. João 
e ao mesmo tempo d** seu martyrio e 
de seu triumpho, edíiicaram desde os 
primeiros séculos uma egreja magnifi
ca no mesmo logar etn que S. João 
fôra lançado ao azeite a ferver.

Esta egreja é visitada com grande 
concorrência a 6 de maio, no qual dia 
a Egreja, como fica dito, celebra a me
mória de seu martyrio. Esta festa foi 
de preceito durante muitos séculos nas 
diversas egrejas de França e também 
o fui de ordenança publica em Ingla
terra desde o duodécimo século até ao 
seisma; depois do seisma os inglezes 
contentaram-se em deíxar-lhe o nome 
em sua nova Liturgia. Estes tristes 
restos de sua antiga catholicidade po
deriam mostrar-lhes bem seus erros, u 
seu funesto e misérrimo extravio.

SECÇÃO NECROLOGICA

Falleceu o rev.ro0 snr. dr. Antonio 
de Meirelles Leite Coelho, da beneme- 
rita Companhia de Jesus. Sobre este 
infausto acontecimento, escrevemos 
n'um jornal catholico as seguintes pa
lavras, que transcrevemos, apesar de 
terem sido escriptas á pressa, porque 
representa o que sentimos ao saber do 
fallecimento do illustre e venerando dr. 
Antonio de Meirelles, a quem ha mui
to considerávamos como um varão 
justíssimo:

«Uma dulorosa noticia, que esperá
vamos d’um momento para outro, noa 
fui hontem cummunicada, deixando-nos 
a alma immersa na mais profunda dôr: 
o fallecimento do Rev.mft Padre Anto
nio de Meireliea Leite Coelho, S. J., 
da residência do Porto.

Deu-se este infausto acontecimento 
ante-hontem, (10 de abril) ás 4 horas 
da tarde, no Collegio de S. Fiel, para 
onde se retirára ha pouco mais d’nm 
mez, depois de ter estado algum tem
po entre a sua familia carnal, em busca 
d’allivio aus seus dolorosissimos pade
cimentos.

Foi um martyr de softrimento, este 
virtuosíssimo sacerdote, que milhares 
d’almàs hoje sentidamente pranteiam. 
Mas, por muito violentos que fossem 
os seus encominodos, nunca o seu rosto 
deixou de traduzir serenidade, nem a 
sua bocca de destillar palavras de con
solação e conforto.

pôde dizer-se qne aquelle bom Pa
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dre era a estatua viva do soffiimento 
ao mesmo tempo que da resignação.

Ej apesar de muito doente e da cons
tante falta de saude lhe não permittir 
exercer todos os misteres da vida apos
tólica a que se consagrara com toda a 
dedicação, como o da prégação publi
ca, faz uma falta immensa, talvez im- 
preenchivel.

E’ que Deus, se lhe minara o cor
po d’enfermidades, que lhe não permit- 
tiam pregar em publico, dera-lhe, em 
compensação, uma intelligeiicia luci
díssima e um tino especial para dirigir 
as almas. O seu conselho era por to
dos ouvido com muito respeito e aca
tamento, e podia ter-se certeza de que, 
conselho que elle désse, se podia se
guir affoitamente, porque, além d’im- 
pregnado de toda a prudência, fõra 
meditado aos pés do bom Deus.

De quando em vjz, quando um me
lhoramento momentâneo de saude lh’o 
permittia, dava exercicios espirituaes a 
senhoras. Era então um encanto ou- 
vil-o! Aquelle virtuosíssimo sacerdote 
destillava sobre o seu auditorio tor
rentes de amor divino, de que estava 
abrazado o seu coração.

Era, realmente, um sacerdote todo 
espiritual, passando a vida a consolar 
e alliviar os penitentes e a meditar nas 
coisas do céo.

Não foi um homem que se despren
deu dos liames que o prendiam a este 
mísero mundo: Foi um anjo que se 
evolou para junro do throno de Deus, 
pelo qual constantemente suspirava.

Dizer que teve a morte d’um justo, 
ó supérfluo. Pediu e recebeu todos os 
sacramentos da Egreja com grande 
edificação da 'commnnidade entre a 
qual exhalou o derradeiro suspiro.

Quem nos communicou a noticia do 
fallecimento do snr. dr. Antonio de 
Meirelies, acrescentou como commen- 
tario a este doloroso acontecimento : 
Que grande perda para a Companhia!

Sim, que grande perda para a Com
panhia, que viu desapparecer com elle 
um dos seus Padres de melhor conse
lho e um dos seus membros mais ve
nerandos e mais espirituaes. Mas, tam
bém, que grande perda, que enormís
sima, que insubstituivol perda para as 
almas que elle dirigia!

Se a Companhia perdeu n'elle um 
dos sacerdotes que lhe davam brilho e 
renome, os fieis perderam um guia se
guro e pratico como poucos.

Choremol-o pois todos, porque a to
dos faz falta, muita falta.

Aquella grande alma, porque pas
sou pelo mundo fazendo o bem. e 
amando o seu Deus, deve estar a es
tas horas gosando a visão beatífica; 
porém como são insondáveis os decre
to» da Providencia divina e é um pio e 
salutar pensamento orar pelos mortos, 

oremos pelo eterno descanço da alma 
do finado e virtuosíssimo sacerdote.

A' beneinerita Campauhia de Jesus 
enviamos pesames pela grande perda 
que acaba de soffrer.»

Com 81 annos de idade, pouco mais 
ou menos, deu a alma a Deus, ifesta 
villa (Arcos de Val-de-Vez), em 16 do 
corrente mez de abril, o ex.m0 snr. 
Thomaz d’Azevedo Araújo Cardoso, 
di ilhislre casa da Ponte, em S. Paio 
da Villa. E' aqui muito sentida a mor
te (Pelle, pois era pessoa dotada de 
virtudes que assas concorrem para a 
perfeição do homem e que captivam a 
estima da sociedade em geral. Foi elle 
que conseguiu, se póde dizer, a funda
ção da Archi-confraria do Santíssimo 
Coração de Maria, na sua egreja pa- 
rochial de 8. Paio, devendo-se-lhe tam
bém, em grande parte, a prosperida
de da mesma e os piedosos cultos que 
aqui são tributados á Virgem Santíssi
ma semanalmente e, com maior brilhan
tismo, no dia 8 de maio de cada anno.

E, entro parenthesis, acrescentare
mos aqui, lembrando aos que lerem 
estas humildes linhas, que enderecem 
uma prece ao céo em honra do San
tíssimo Coração de Maria, implorando 
que, para prémio das virtudes do falle- 
cido, obtenha sua alma, no céo, a re
compensa de seus sacrifícios, da sua 
constante e notável devoção que, par
ticular e publicamente, sempre tribu
tou á Rainha do Universo; que, me
lhor do que nós os escravos da misé
ria e da ignorância, Ella media e ava 
liava a moralidade que ao povo ar- 
coense dava o seu procedimento.

Era o finado pae doex.mo dr. Padre 
Luiz Gonzaga d’Azevedo, um dos bons 
patronos da imprensa religiosa e assi- 
gnante do Progresso Catholico. o qual, 
como sublimemente illustrado e sacer
dote exemplaríssimo, certamente tem 
seu coração opprimido de luctuosa dor, 
pois este apartamento de seu amado 
pae senle-o em elevado grau quem 
ama, como o seu pae amava seu fi
lho e este a seu pae! Sirva-lhe, porém, 
de allivio a elle e a suas ex.n,iK manas, 
a santa resignação que Deus inspira 
aos que, n'este valle de lagrimas, se 
não esquecem d’esta verdade evangé
lica: «Se ha entre vós quem esteja 
triste, faça oração.» (S. Thiago, 5. 13).

R.

RETROSPECTO
I ma miie rliriMã

No domingo de Paschoa p. p. falle- 
ceu n’utiia das bellas quintas do Fun
chal um joven ínglez catholico em cir
cunstancias muito edificantes, que se

ria pena cahirem inteiramente no esque
cimento.

Filho unico d’uma mãe viuva, nobre 
e rica, por falta de saude, ia já ha 
5 annos para alli, passar os invernos 
no benignissimo clima da Madeira em 
companhia de sua mãe, que não vivia 
senão para elle.

A convivência com protestantes e 
incrédulos nos primeiros boteis da Ma
deira, e os entretenimentos inevitáveis 
do high-life ínglez não impediam, nem 
mãe nem filho, de viverem uma vida 
christã exemplaríssima A mãe confessa
va-se todas as semanas e conunungava 
quasi todos os dias; o filho approxima- 
va-se dos sacramentos todos os 15 dias. 
A saude do ultimo robustecera de inver
no para inverno, e ultimamente até po
dia fazer grandes excursões a pé e a 
cavallo sem arriscar a sáude. Com tudo, 
por oceasião d’uma excursão por mar, 
experimentou refriamentos, sobrevie
ram influenza, febre typhoide e hemo
ptises que faziam recerar um desenlace 
fatal. A mãe, que se acostumara ha 
muito a encarar tudo com os olhos da 
fé, não obstante todos os sacrifícios já 
feitos pelo filho durante tantos annos, 
não ousava pedir a Deus o prolonga
mento da vida do filho, mas conside
rava mais do agrado de Deus deixar 
a Elle só dispor, como fosse melhor, da 
vida do filho. Muito a tempo declarou 
ao medico protestante, que o tornava 
responsável, de que o enfermo rece
besse todos os sacramentos em pleno 
conhecimento. Cointudo ella mesma não 
se afastava dTelle nem de dia nem de 
noite. Eftectivamente o medico decla
rou em breve toda a esperança per
dida; a mãe chama com toda a sereni
dade o sacerdote, o filho recebe os san
tos sacramentos em óptima disposição; 
pouco depois abraçado com um Santo 
Christo, assistido por sua mãe e uma 
Irmã hospitaleira, debaixo das orações 
pelos moribundos do sacerdote, ás pa
lavras <In manus tuas Domine com- 
mendo spiritum meum», nas tuas mãos, 
Senhor, entrego minha alma», expira 
suavemente.

N’esta conjunctura qualquer outra 
mãe prorompera em prantos e lamen
tos; esta heroica mãe christã, esta mu
lher forte, ainda de joelhos levanta os 
olhos e mãos para o céo e exclama com 
semblante jubiloso: «Deus seja louvado! 
Deus seja louvado! Como mereci ver 
meu filho morrer de tão santa morte? 
Agora acaba minha grande responsa
bilidade! No proprio dia em que meu 
filho nasceu, pedi a Deus que m'o 
guardasse toda a vida sem peccado 
mortal, que antes o chamasse para Si 
do que deixal-o cahir em semelhante 
desgraça. Eu já tremia pelo seu futuro 
tão perigoso. Agora vejo-o seguro para 
sempre. Deus seja louvado!*» E aquella 
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que soube dominar as lagrimas na pre
sença do filho moribundo, deixa correr 
lagrimas de alegria santa, ehristã, dian
te do filho morto na amizade do Se
nhor. Na verdade, não obstante pos
suir uma mãe tão christã, o filho ri
quíssimo, talentoso, obrigado a frequen
tar universidades protestantes, teria 
corrido grandes perigos de seducção 
na sua vida ulterior.

Ainda por determinação da mãe, de 
crenças tão vivas, o filho foi sepultado, 
não no ceiniterio municipal, esplendido 
mas profanado, porém no ceiniterio pa- 
rochial exclusivamente catholico, aonde 
espera um dia tomar o ultimo des- 
canço junto dos restos mortaes de seu 
filho.

O que dá ainda mais realce ás vir
tudes d’esta alma privilegiada é, que 
estas são acompanhadas de todas as 
prendas, que este mundo principal- 
inente estima. E’ possuidora d’mna 
grande fortuna; é pintora insigne, cu
jos quadros se admiram em varias 
egrejas de Londres; se pela manhã na 
meza da communhào se perde entre as 
humildes pessoas do povo, ou frequenta 
os casebres dos pobres, para exercer 
a caridade, de tarde sabe brilhar na 
alta sociedade, ou como amazona em 
excursões quando acompanhava seu fi
lho, ou deixando ouvir em concertos 
de beneficencia a sua encantadora voz.
Quem nos dera na alta sociedade por- 
tugueza muitas mães, muitas christãs 
deste quilate!

*

AM«ombleia geral dan Conferen
cia* cie fc. Vicente de Paulo

No domingo, 19 d’abril, reuniram em 
assembleia geral, na secretaria dos E*- 
tinctos Carmelitas, as Conferencias de 
8. Vicente de Paulo do Porto.

A Palavra, dando noticia d’esta reu
nião, diz:

A assembleia geral foi presidida 
pelo rev.m® dr. Antonio Joaquim Perei
ra. Fallou em primeiro lugar o snr. dr. 
Manuel Carvalho d’Aranjo Lima, pre
sidente do Conselho Particular, que de
pois do dar alguns conselhos aos con
frades para o bom cumprimento da sua 
missão, terminou por ler uma carta do 
Santo Padre, que vem publicada no 
ultimo Boletim. Por fim pediu ao pre
sidente da Conferencia da Immacula- 
da Conceição, snr. Manuel Fructuoso 
da Fonseca, que dirigisse a palavra á 
assembleia.

O nosso collega fadou largamente 
sobre o modo de fazer a visita domi
ciliaria aos pobres o ácerca da questão 
social, tirando a conclusão de que a 
questão social não pode ser resolvida 
sem o concurso da Egreja; que todos 
áquelles que a teem estudado c tenta

do resolvor sem se apoiarem no Evan
gelho, nada mais hão conseguido do 
que accumular utopias sobre utopias; 
e que só a Egreja é que póJe ir bus
car ao manancial inexhaurivel do Evan 
gelbo doutrinas capazes de pôr termo 
ao confiicto social, ou,ao menos, de sua- 
visal-o.

Disse que só a caridade evangélica 
e o amor do proximo fazem com que o 
pobre não veja no rico um déspota, um 
espoliador, mas um amigo, um irmão, 
que com suas esmolas ou com o traba
lho que lhe dá o ajuda a cumprir a 
sua missão na terra; e o rico não veja 
no pobre um ser inferior, a quem tem 
o direito de calcar aos pés, do lhe ne
gar a esmola e de lhe arruinar a saú
de com um trabalho superior ás suas 
forças, mas um irmão que o auxilia a 
cumprir os seus deveres para ir depois 
receber no ceo o prémio do bom cum
primento da sua missão na terra.

Acrescentou que, estabelecida as
sim a harmonia entre os homens, a 
questão social será resolvida pelo úni
co meio poâsivel, pois que a caridade 
evangélica e o amor do proximo farão 
o que as locubraçÕea de todos os pen
sadores e homens d'E»tad'> uunea se
rão capazes de fazer: restabelecerá a 
harmonia entre as differentes classes 
sociaes e fará com que ricos e pobres, 
operários e patrões vivam ftdues na 
terra, agradecendo a Deus os benefí
cios que diariamente lhes dispensa com 
prodiga mão.

Fallou em seguida o snr. dr. An- 
tonio Joaquim Pereira que, seguindo 
ponto por ponto os raciocínios do ora
dor que o precedeu, disse concordar 
absolntainente com elles, comiuentan- 
do-os e aproveitando o ensejo para, 
como o orador antecedente, incitar os 
conferentes d& S. Vicente de Paulo a 
fazerem as visitas aos pobres com todo 
o escrupulo, não se limitando a dar- 
lhes a esmola corporal, que pouco 
vale, mas também a espiritual, recom 
mendando-lhes que na visita aos pobres, 
que na maxima parte habitam em ilhas, 
onde tambennnoram os operários, sigam 
as vistas de Leão XIII sobre a questão 
social, doutrinando as classes operará-- 
para que ellas se não deixem ir após as 
illusorias doutrinas que lhes pregam Li
sos apostolus e reconheçam quo o 
principal dever de todo o homem ó nc- 
ceitar com paciência a sua condição, 
na qual, por muito miserável que seja, 
se póde santificar, porque é impossivél 
que na sociedade civil haja uma per
feita egualdade.

Por ultimo fallou o snr. dr. Carva
lho Lima, agradecendo em nome do 
Conselho Particular aos oradores pre
cedentes por terem acccitado o convi 
te pira fallar u'aquelta assembleia, e 
pedindo lhes que não fosse aquella a 

ultima vez que alli se fizessem ou
vir.

Fez-se em seguida uma collecta 
para os pobres que rendeu perto de 
6,5000 reis.

npti* PMcrevc diroHo por liailia* 
lorta*!

E’ incrível que soiumas de dinheiro 
os proselytistas do calvanismo na Ma
deira gostam, para espalhar suas dou
trinas, e sobretudo para apanhar crean- 
ças de paos catholicos pobres e arras- 
tal-as para o protestantismo.

Montaram luxuosamente em sitio 
de maior frequeneia uma livraria «evan
gélica» com suas bíblias avariadas e 
pamphletos contra a religião catholica. 
Mas felizmente está lá ás moscas.

Fóra do empregado bem pago, pou
cos lá põem o pé. Mas como o dinheiro 
não falta, pouco importa.

Em muitíssimas freguezias tentam 
abrir escolas para attrahir creanças ca- 
tholicas, ofterecendo muitas vantagens.

Felizmente as escolas de S. Fran
cisco de Sales lhes pozeram uma forte 
barreira. Em Santa Cruz até o pro- 
prio professor calvinista se converteu 
com toda a sua família, não obstante 
as grandes promessas para o futuro que 
lhe fez um certo Paterson, escossez fa
nático, subsidiado largamente pelas so
ciedades de Edimburgo. Esta conversão 
é muito consoladora; mas os calvinis- 
tas certamente farão novas tentativas.

Que os catholicos estejam sempre 
alerta!

A* niHwõe* falholira»
São muito interessantes as informa

ções que, sobre o movimento do catho- 
licismo, dá a Propaganda l'ide.

Nos principio» d’este século os ca
tholicos existentes em todas as re
giões protestantes da Europa eram em 
numero de tres milhões e meio. Na Ir
landa havia 8 milhões, seis na Alle- 
manha catholica, seis e meio na Polo- 
nia e 350:000 na Suissa. Na Turquia 
moderna não excedem 25:<XK>.

Em tão deploráveis condições, as 
missões catholicas do Oriente redobra
ram os seus esforços para augmentar 
o numero de catholicos, que na Tur
quia asiatica ascendiam a 38:000, 
475:000 na índia Ingleza, a 310:000 
na Indo-China, a 61:000 na Boréa, a 
61:000 nos Estados-Unidos, a 120:000 
no Canadá, a W5:0U0 nas Antilhas, a 
14:000 na Guyana, a 38:000 em Te
xas e Califórnia e 47:000 em toda a 
Africa.

N’um século os 120:000 catholicos do 
Inglaterra converteram-se em 1.69:921 
com 1:698 egrejas e mais de 2:000 es
colas christãs e os seis milhões da AI- 
leinanha em 15, sendo catholica uma 
terça parto dj império.
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Na Hollanda, era vez de 35:000 ca
tholicos que havia nos fins do século 
passado, ha hoje 1.488:852. Na Suissa 
1.850:409. Na Rússia, sem contar a 
Polonia (toda cathoJica), 2.822:891, 
27:000 no Caucaso, 24:000 na Sibéria. 
Na península dos Balkans os 250:000 
de ha um século são hoje 639:781. Na 
Turquia asiatiea e na Pérsia a cifra su
biu a 659:590.

Como acima dissemos, na índia, no 
século XVIII, havia 475:000 catholi
cos. Havia cinco annos o numero d’el- 
les subira já a 1.692:397. A China ti
nha na mesma época cinco missões com 
205:000 catholicos; hoje tem 38 com 
576:440.

Onde, porém, tem havido maior au- 
gmento de catholicos ó nos Estndos- 
Unidos.

Em 1890 havia já n’aquelle paiz 
7.977:278 catholicos, distribuídos por 
13 províncias, com 181 hospitaes, 129 
hospícios, 514 institutos de caridade, 
3:759 escolas parochiaes frequentadas 
por 580:453 alumuos, 36 seminários, 
119 collegios de meninos, 493 de me
ninas, com 32:763 almunas; 9:056 
egrejas e oapellas.

hfo Canadá os 12:000 catholicos do 
ha um século representam hoje dois 
milhões, com uma Universidade, 20 
seminários, 35 collegios, 44 escolas 
commerciaei e 4:765 parochiaes oom 
243:530 alumuos.

Nas Antilhas o progresso é egual. 
Na America do Sul, onde toda a po
pulação branca e mestiça é catholica, os 
indios ponvertidos sobem a 8.297:044. 
Na Argélia, onde apenas existiam 4:000 
catholicos, ha hoje 400:000 e em Tu- 
nis, onde havia 2:000, ha 27:000.

As missões de Marrocos, apesar de 
luctarem com grandes dífficuldades, 
contam 45 missionários e 38 escolas 
em Tanger, Mazagão, Tetuan e Moga- 
dor.

Na África Occidental as missões es
tão divididas por esta forma: missÕeè 
de Senegal com 12:000 catholicos, 20 
egrejas e egual numero de escolas; a 
missão da Srrra Leôa, com 2:000 ca
tholicos, 4 egrejas e 6 escolas; a mis
são da Costa dos Escravos, no Daho- 
mey, com 3:300 catholicos, 5 capellas 
e 7 escolas; a missão de Benin com 9 
egrejas e 21 escolas; a missão do Ni- 
ger superior e a do Gabão, com 5:01 X) 
catholicos. Total 14 iriláãões e 38:<M 
catholicos.

Na África Oriental ha 5 missões, 40 
egrejas, 37 escolas e 23:000 fieis.

No centro da África, a missão de 
Sotidan, com 250 catholicos; as seis 
missões dos grandes lagos, com 4:850 
catholicos, 54 missionários e 17 mis
sionários e 16 escolas.

Nos Açores ha 270:000 catholicos, 
na Madeira 132:000, em Cabo Verde 

107:000, Guiné 21:000, em Fernando 
Pó 4:000, na ilha da Reunião 160:000 
e na ilha Mauricia 110:000.

Na Australia ha um arcebispo pri
maz, 5 arcebispos, 1:715 sacerdotes, 
1:709 egrejas e 850:460 catholicos.

Na Polynesia ha hoje 11 prelados, 
163 missionários, 415 egrejas, 7 ca- 
pellas, 243 escolas e 90:4<)0 catholi
cos.

Tal é, a traços largos, a obra das 
missões catholicas.

Como Deus tem abençoado os tra
balhos dos missionários apostolicos!

Leáo XIII e o» peregrino*» 
franeexe*

Eis algumas palavras do discurso 
que o Soberano Pontífice pronunciou 
na audiência aos peregrinos de Limo- 
ges íFrança:)

«Herdeiro das tradições dos nossos 
Predecessores, nunca perdemos ensejo 
de manifestar o nosso amor para com 
a França.

«Qual não seria a nossa alegria se, 
sacudindo o jugo das seitas tenebro
sas, a França se inspirasse livremente 
dos sentimentos clristãos e cavalhei- 
rosos dos seus antepassados; se, ao me
nos, todos os catholicos, filialmente dó
ceis ás instrneções dadas por nós, aca
bassem por se unir estreitamente n*nm 
mesmo espirito de concordia e unidade!

«Desgraçadamente os maus parece 
que triumphaiu, e a desunião entre os 
bons continua. Assim, o amor que de
dicamos á França produz em nós o re
ceio de que não sejam realisados os nos
sos ardentes votos ao céo pela felicidade 
da França.»

A mnroiinria em arrâo
A' frente d?esta campanha figura a 

Ir.*. Maria Jorge Martin.
No verão passado houve installação 

de lojas em Blois, no Havre, era Léon- 
Rur-mer, em Lyao, em Rouen, em Ver- 
non.

A Gr.*. loja symbolica Ia drutt htt- 
muin, fóco d’este movimento, publica 
uma revista trimestral, dã qual vemos 
citado, entre outros, o seguinte trecho:

«A maçonaria é a unica organisação 
philosophica e de solidariedade que 
existe no mundo iõra dos diflerentes 
agrupamentos dogmáticos religiosos.

O seu largo espirito de tolerância 
permitte aos homens de todas as reli
giões fazerem parte d’ella; só o culto 
catholico romano, inspirado e dirigido 
pelos jesuítas, que temem com razão a 
nossa Ordem, lhe faz guerra».

N um discurso de iniciação figuram 
as seguintes:

«A devoção entenebrece o espirito, a 
devassidão deprava-o; uma bestialisa, a 
outra embrutece. Podem pois dar as 
mãos...

«A maçonaria, inimiga das supersti
ções e do erro, é a adversaria natural 
da Egreja».

Taes infamias escusam de commen- 
tarios.

Um dos vultos desta campanha era 
a Ir.\ Maria Deraismes, ha pouco fal- 
lecida, graude propugnadora dos direi’ 
tas da mulher e da egualdade dos dois 
sexos.

Nortvdaclc acientiíicH na Italia
Por iniciativa dos snrs. Bispos de 

Pavia e de Padua, constituir-se-ha bre
vemente na Italia uma nova sociedade 
scientifica.

As secções d’essa sociedade serão: 
estudos religiosos apologéticos; estudos 
philosophicos, sciencias phisico-natu- 
raes; estudos históricos e aftins. Os 
fins d’,esta sociedade, que tem por ti
tulo Uniã&^scientifica geral, são: ligar 
com mutuas relações de estudos de todo 
o genero e disciplina os cultores ca- 
tholioos’de qualquer região da Italia; 
guardar e propugnar a unidade dos 
princípios catholicos nas sciencias em 
geral; entabolar e manter úteis corres
pondências com outras sociedades scien- 
tificas italianas e estrangeiras.

A sua inauguração realisar-se-ha em 
Milão durante as festas do centenário 
de Santo Ambrosio.

Aa no Oriente
Um catholico francez que conhece 

as missões do Oríente, escreve no Uni- 
vers o seguinte:

«Na Syria mais de 170 jesuítas tra
balham entre catholicos, não catholi
cos e infiéis na diffusào e esplendor do 
Evangelho. Em Beyronth existem 75 
com a sua universidade, sua faculdade 
de medicina, seu pequeno e grande se
minário orienta! e sua imprensa. O 
resto está distribuído por oito ou nove 
residências, sobre a costa, em Saída 
(Sidon) e no interior da Syria e do Lí
bano. Estas residências já fundaram e 
sustentam mais de 200 escolas gratui
tas, quarenta das quaes são para me
ninas. Além’ d'isso, os Padres dirigem 
um orphanato agrícola e teein um dis
pensário em Iloms (Emése). Julgue-se 
por isto da despeza enorme necessária 
para a sustentação de tantas obras. Os 
jesuítas tentam augiueutar as escolas 
a fim de contrabalançarem os progres
sos do protestantismo anglo-americano 
e ajudarem a conversão dos dissiden
tes. Para a Syria, para a Arménia ha, 
incluindo a Procuradoria de Constanti
nopla, sete residências com 28 reli
giosos. Nas seis residências do interior 
já fundaram florescentes escolas de me
ninos e meninas, frequentadas por mais 
de 3:<J(K> alumnos. Teein também dis
pensários para os pobres enfermos vi- 
ctimas da ferocidade dos turcos.»

Typognphia Catholioa da José Fructuoso da Fonseca, roa da Picaria 74.—Porto


